

		

			[image: Capa de Lágrimas sobre pétalas e espinhos de 

Adriano Félix]

		




		

		


		

			[image: ]


		




		

		


		

			Conteúdo © Adriano Félix


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7686-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

		


		

			Tu és o ponto final da frase que fala da minha felicidade;


			És, na verdade, a razão da minha vaidade.


			Cirurgia és do meu ego e da minha alma.


			Calma sugere-me o pertencer-te.


			Amar-te é para mim um doce dever, um imperativo direito.


			Amo-te como respiro porquanto me inspiro no amor de Cristo.


			Beijar-te posso agora?
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			Sinopse


			Cada um interpreta a vida de uma forma diferente, conforme as suas experiências e sensibilidades. Cada um manifesta a sua interpretação de forma diferente e peculiar, conforme as suas características, suas conveniências e suas disposições da alma; afinal, existem diversos meios de comunicação. Em geral, as nossas experiências de vida arrancam-nos lágrimas, visíveis ou invisíveis, de tristeza ou de alegria. Os cientistas dizem que a composição química das lágrimas não distingue as de tristeza das dos dias de alegria. Na minha infância, eu falava através do desenho; mas, na juventude, passei a escrever as minhas falas. Vejo a vida como um formoso jardim. Escrevi poemas, concentrado nas dores causadas pelos espinhos das flores da minha vida. Escrevi poemas, concentrado na beleza e no perfume que elas exalavam. Escrevi, ao longo da minha vida, Lágrimas sobre pétalas e espinhos. Esta coletânea de poemas é o retrato de uma vida vivida no campo e na cidade, na abundância e na escassez, na paz e na guerra, em companhia e solitário, na escuridão e na Luz, na juventude e na vida adulta, solteiro, casado, na África, na Oceania, na Ásia, na Europa e na América: uma autobiografia versificada. 
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			Noiva de Jesus


			Já não me cabe o capuz


			Encarnado que tanto te seduz; 


			Se apenas eu, para sempre, te propus


			Uma trégua àquela falta de luz


			Silenciosa, para viver em Jesus!


		




		

			
 SMCMF


			Serás alma do que se fizer nau:


			Árduas ondas todas dominarás,


			Da nossa fé vem a nossa destinação.


			Iremos juntos ao sabor do Vento,


			Alentados pelo que Deus de nós queira.


		




		

			
 Ad infinitum


			Gosto de amanheceres com que minha alma consente,


			Que dispensam cantos de galo de tão pronto o meu alento;


			Almejo amanheceres que já me acontecem ao me deitar,


			Pelas certezas na omnipotência do Senhor alicerçadas!


			Admiro amanheceres que menosprezam pesadelos e se apressam


			Como que buscando novos crepúsculos para melhores auroras.


			Adoro aqueles amanheceres despertados pela graça da vida, 


			Onde a beleza do chilreio se acomoda na minha gratidão.


			Busco amanheceres que se desprendem de insossas outroras


			E se qualificam saborosas como pura água no verão escaldante.


			Cultivo amanheceres que me plantem o juízo no chão da vida


			Sem de mim pilharem a minha fé na bondade humana!


			Espero por amanheceres que do sol não dependam...


		




		

			
 Resgate


			Há-de alguma doçura sobrar desse pesar, bem sei.


			É de lei natural que assim aconteçam os destinos.


			Esses humanos de rapina que tomam outros sob suas asas de força,


			Eles mesmos são jogadores de liberdades cujas regras são eles.


			Espero apenas que a fatura do resgate inclua a simplicidade em troca,


			E o fim dos bronzes luzentes talvez comece.


		




		

			
 Ao amor anônimo 


			 


			Antônimo de “bandeirosas” porventuras,


			Penduras no mastro desta epifania, nós, 


			Eu e tu, astros dum universo por divulgar..., 


			Que furtam amar-se no silêncio imersos, 


			Lugar de horizontais dísticos 


			Cujas causas sussurram a doçura da química 


			Que nos resume a escombros dum castelo por se erguer,


			Ainda que já erguido!


		




		

			
 Enamorado


			 


			Não eram olhos,


			Mas astros que cintilavam no firmamento do seu rosto,



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
ADRIANO FELIX

A viseu





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/image/Section0088.png





